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INTRODUÇÃO 


ROBERTO SCHWARZ - IDEIAS DE TODOS OS LUGARES 

Não há arte revolucionária sem forma revolucionária”, 
MAIAKÓVSK. Mistério bufo, s/p. 

Da dimensão de sua prática social até o punho articulatório da sua linguagem, 
Roberto Schwarz foi pilar para a constituição do que sustentamos como diálogo crítico 
da literatura brasileira hoje, destacando-se no cenário intelectual brasileiro dos últimos 
cinquenta anos e vinculando-se estreitamente com o pensamento periférico e 
marginalizado, evocando ferrenhamente o pensamento questionador na literatura das 
beiradas. 

Autor de obras magistrais como Ao Vencedor as batatas de 1977 e Um mestre 
na periferia do capitalismo de 1990, o autor revela e dialoga acerca de todo o processo 
social e literário brasileiro do século 19 ao século 20, traçando a conjectura de cunho 
marxista para o pensamento literário da época, apontando o que permeia Machado 
de Assis e todo o córtex literário brasileiro sob sua alçada: o punho e a revolução dos 
marginais. 

Embora conhecido grandemente pelo seu trabalho crítico sobre o Bruxo do 
Cosme Velho, Schwarz não se detém apenas nesta temática, orienta ideias e 
pensamentos que sustenta de forma ensaística acerca da situação sócio-literária hoje, 
inscrevendo-se abundantemente na sua obra e permitindo que a escrita transpasse 
suas infinitudes. 

O presente trabalho não pretende centrar-se nas conjunturas já exaustas de 
satisfazer a vida pública ou perpasses entre obras e tempos mas sim sustentar as 
ideias cervicais do intelectual em razão da sua singularidade, pontuando o 
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desenvolvimento e amadurecimento destas ideias ao longo de sua obra e de sua vida 
que configuram-se em um mesmo fenômeno. 

O primeiro capítulo de nossa obra, “Vinte anos de punho e pena” subdivide-se 
em “A retórica social da verossimilhança: aproximações revolucionárias”, “64 ideias 
de revolta: Cultura na Política” e “Trajando vermelho: Ao vencedor as batatas”. 

As ideias destrinchadas neste capítulo serão estudadas a partir das primeiras 
obras do autor em vista de seu bios e sua ambientação contextuai, analisadas em sua 
presença nos primeiros trabalhos artísticos de Schwarz e seu batismo em vermelho 
pelas perspectivas marxistas que começaram a delineá-lo na época. Neste capítulo 
as primeiras ideias de Roberto Schwarz evocam-se na sua obra poética Pássaros na 
Gaveta, os conjuntos de ensaios Cultura na Política e Ao vencedor as batatas, 
resultado da tese de doutoramento do autor. 

Os primeiros dois subtópicos do capítulo 1 e esta introdução foram redigidas, 
refletidas e conjecturadas pela acadêmica Fabiana Vieira Gibim. O último tópico do 
capítulo e o capítulo número 2, estiveram sob responsabilidade de Rodrigo Garcia. 
Nomeado de “O segundo vincênio de ideias realocadas”, o Capítulo 2 contém os 
subtópicos “Em tempos de fúria: metáforas marxistas”, “São 10:15 na Áustria: Que 
horas são”, ambos escritos pelo acadêmico Rodrigo Garcia, “Complexo, moderno, 
nacional e negativo: crise das ideias tropicais” e, por fim, “Um menino e duas 
meninas”, parte que inaugura a escrita da acadêmica Thalita Gonçalves Abreu. 

Este capítulo denomina o apogeu das ideias do autor, em sua época mais 
pulsante e em ebulição. Concluirá a ideia da obra Ao vencedor as batatas e utilizará 
das obras Que horas são? e Duas meninas para elucidar e resplandecer 
organicamente as críticas mais orquestrais e definitivas do autor seguindo a mesma 
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diretriz de pensamento que o bios e o locus o ofertaram, concatenando os processos 
individuais do autor com as experiências externas. 

Por fim, o último capítulo “Evocações dos últimos anos e as ideias em foco” 
subdivide-se em “Dialética entre Literatura e crítica social: Um mestre na periferia do 
capitalismo”, “Interior, diverso e melhor do que se fora apenas superficial”: a revolta 
dos que gritam daqui” e “Ideias quentes e úmidas: estrabismo das verdades tropicais 
em Martinha Versus Lucrecia”. O primeiro tópico é abarcado ainda pela acadêmica 
Thalita Gonçalves de forma a explicitar o elo das ideias presentes no capítulo anterior 
e no que é exposto neste, já os últimos dois tópicos e a conclusão são compostos por 
Ezequiel da Costa Dias. 

Este capítulo final tem uma caracterização crucial no sustento das ideias 
evocadas até então: ele busca promover a concretização de todos os planos de 
compreensão, organizando as ideias de uma vida intelectual inteira em aspectos 
eternos de crítica viva e movimento motriz. 

Esperamos assim que ao final deste trabalho, o impulso revolucionário permita- 


se viver e pulsar. 



CAPÍTULO I - 

VINTE ANOS DE PUNHO E PENA 


Obra-prima não floresce a não ser em um terreno já muito 
adubado por uma multidão anônima e obscura de obras 
medíocres. O artista genial não é geralmente um princípio, e sim 
uma conclusão. Aparece, normalmente, como o resultado de 
uma vasta experiência. 
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MARIATEGUI. Sete ensaios de interpretação da realidade latino- 
americana, p. 312. 

1.1 A retórica social da verossimilhança: aproximações revolucionárias 

O espetáculo do mundo apresenta-se múltiplo e simultâneo aos 
olhos do cavaleiro e da comitiva. Homens curvados sobre a 
tarefa ou interrogando os astros; mulheres engrenadas em 
máquinas, máquinas elas próprias; sino tangendo para o enterro 
no arraial; a festa dos contentes no hotel cinco estrelas; o olhar 
vazio dos que nunca são convidados para a festa. João Brandão 
montado no cavalo-liberdade. O campo de batalha (na guerra 
não declarada), a quadra de tênis, multidões invadindo o estádio 
na ânsia de descobrir o herói-atleta, à falta de heróis outros; a 
greve dos lixeiros que acabaram se transformando em lixo e 
sonham com o regresso à condição anterior 
ANDRADE. Os dias lindos, p. 41) 

A produção crítica brasileira necessita da força motriz social: parâmetros 
revolucionários de evocação da resistência. Se a literatura e a crítica não sustentam 
o grito periférico, resta o padecimento ou a tomada mercadológica de palavras vazias. 
Roberto Schwarz apresenta-se como enunciador da revolta, principal crítico marxista 
brasileiro, carrega nos punhos a revolução do porvir. 


O intelectual é abordado neste trabalho em denominação de sua marca social 
seguindo pela trajetória do desenvolvimento das ideias do autor divididas em vintênios 
que abordam as obras de mais exposição das manifestações metafóricas dos 
posicionamentos do autor e perspectivas biográficas de sua vivência. 


Apresentadas neste capítulo estão expostas as edificações dos pensamentos 
específicos do autor, como foram geradas e nutridas as visões a respeito das 
principais temáticas de suas obras e os fenômenos biográficos que as permeiam: 
sustentaremos o debate acerca da linha matriz que denomina seu processo como 
intelectual, o que demonstram suas obras primeiras, as amarras e emaranhados de 
suas vivências em primeiros anos de produção com a suas obras menos conhecidas: 
a poesia e o teatro, além de oferecer a reflexão crítica que buscará percorrer a matriz 
do pensamento marxista do autor, pois 
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A relação complexa entre obra e autor, possibilita a interpretação da literatura 
além de seus limites intrínsecos e exclusivos, por meio da construção de 
pontes metafóricas entre o fato e a ficção. (...) O fascínio que envolve a 
invenção de biografias literárias se justifica pela natureza criativa dos 
procedimentos analíticos, em especial, a articulação entre obra e vida, 
tomando infinito o exercício ficcional do texto da literatura graças à abertura 
de portas que o transcendem. 1 


Robert Schwarz é nascido na Áustria, mais especificamente em Viena, às 10:15 
do dia 20 de Agosto de 1938, filho de Kàthe e Johann Schwarz. A família muda-se 
para o Brasil em 1939 quando houve a anexação da Áustria pela Alemanha. 

Hoje à luz de suas quase oito décadas de vida, sustenta o posicionamento de 
um dos pilares edificadores da crítica literária e cultural do país, enunciando e 
tornando-se conhecido pelo recorte periférico profundo, direto e coerente. 

O autor detém uma notória e singular ambientação intelectual, constituindo seu 
pensamento de formação marxista das formas combativas e radicalistas, integrou-se 
à escola sociológica paulista da USP - pelo curso de Ciências Sociais da faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras. Com isso, Schwarz torna-se um dos primeiros 
imigrantes a receber ensino superior brasileiro. 

Posteriormente, Antônio Cândido nomeou este movimento no qual Schwarz se 
inscreve por “pensamento radical de classe média” em denominação ao que Cândido 
diz em entrevista: 


Naqueles decênios de 30 e 40, formou-se aqui, além do pensamento de 
esquerda, que atingiu setores mais restritos, um pensamento radical de 
classe média, que envolveu mesmo a maior parte dos socialistas e 
comunistas e a meu ver representou um enorme progresso. De fato, foi a 
primeira vez que surgiu de modo ponderável uma visão não-aristocrática do 
Brasil; a última visão aristocrática de peso foi a de Gilberto Freyre, apesar 
dos elementos que trouxe para a sua superação. Nesse período, nós vimos 
a expansão dos estudos sociais sobre o negro e em geral sobre as 
populações pobres; vimos minguar o ufanismo e a ideologia patrioteira dos 
livros de leitura. Isso favoreceu a formação de um pensamento radical, no 
qual me desenvolvi na mocidade. 2 


1 SOUZA. Crítica Cult, p. 102. 

2 Entrevista publicada na Revista Trans/Form/Ação, v. 1, p. 9-23, 1974. 
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Foi no Brasil a erupção caleidoscópica do envolvimento social de Schwarz, 
detendo como primeiro mentor, nos anos 1950, Anatol Rosenfeld, um importante 
teórico, estudioso e crítico teatral de origem germânica e posicionamento 
explicitamente comunista e intensas vertentes teóricas que se refugiou no Brasil após 
sofrer grandiosas e violentas perseguições políticas na Alemanha nazista de 1939, 
fato crucial na aproximação intelectual e política com Roberto Schwarz. 

Este fenômeno foi razão geradora de ideias auspiciosas e que ao longo de sua 
vida desenvolveram-se em proporções homéricas e atingiram diferentes 
embasamentos de sua prática literária, crítica e social. Schwarz presenciou no Brasil 
o ciclo nacional desenvolvimentista e o contexto inicial do período militar ditatorial, 
períodos que se tornaram o eixo das suas composições e manifestações artísticas e 
críticas, sustentando o diálogo combativo de toda a geração da época, processo que 
o autor conta em sua obra Cultura e Política: 1964-1969, redigida em seu exílio político 
na França em 1970. 

Marcelo Ridenti, professor do departamento de Sociologia da UNICAMP 
denomina esta partilha política de manifestações periféricas e ativismo social 
intelectual de “brasilidade revolucionária” e defende que o movimento que buscou 
fomentar e fortalecer a resistência nacional ao final do processo, poderia romper as 
fronteiras do capitalismo”. 3 

Desta forma, munido de um sistema argumentativo completamente vermelho, 
Schwarz pavimenta o novo setor social do imigrante no (des)envolvimento intelectual 
brasileiro, evento que sustentou toda sua reflexão intelectual posterior e que 
homologou o posicionamento do escritor na atmosfera política do país. Integrou-se 


3 RIDENTI. Brasilidade Revolucionária - Um século de cultura e política, p. 89. 
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em título de mestre nos EUA, mesmo que inicialmente almejando estudar com Adorno 
na Alemanha, o jovem recém-formado em ciências sociais acabou indo para os 
Estados Unidos - em função das opções de bolsa de estudo - cursar o mestrado em 
literatura comparada na Universidade de Yale (um dos lócus do newcriticism), sob 
orientação de René Wellek, finalizando-o em 1963. 

Realizou seu Doutorado na França sobre Machado de Assis na Universidade 
Paris III (1976), sob orientação de Raymond Cantei, publicado no ano seguinte com o 
título Ao vencedor as batatas, obra responsável pela manifestação de sua conjectura 
da forma literária e processo social nos inícios do romance brasileiro. Após seu retorno 
ao Brasil, a temática de seu doutoramento o determinou a posição de docente- 
pesquisador na USP entre 1963 e 1968 e na UNICAMP de 1978, sua volta do exílio 
parisiense, até aposentar-se em 1992. 

Roberto Schwarz constitui o integral trançado entre as suas perspectivas 
sociológicas e suas denominações da crítica literária marxista, abordando o recorte 
adorniano de compreensões estéticas e extra-estéticas: delimitou tracejado singular 
entre a matéria e discurso literário e matéria e discurso histórico social. Desta forma, 
esta absoluta reversibilidade e retroalimentação entre a crítica social e literária do 
autor demonstram-se em plenitude seja em sua obra teatral, em seus estudos 
machadianos que serão esmiuçados na sequência deste trabalho ou em seu diálogo 
crítico ensaístico. 

Roberto Schwarz promove e tece uma concreta e profícua crítica ao liberalismo 
brasileiro. O autor, estruturado aos preceitos ideológicos que propaga, articulou sua 
vivência em atravessamento de bios na conjectura da prática e formulação social de 
um sociólogo e crítico outsider, produzindo formulações literárias absolutamente 
excepcionais: a literatura detém a fortuna crítica em córtex de sobrevivência e a escrita 
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torna-se urros de revolta. Schwarz vislumbrou e propagou a crítica em lugares onde 
ela resignou-se. 

Integrando que “todo o escritor ocupa um lugar individual na sociedade, 
reagindo a uma história geral do seu próprio ponto de vista particular, interpretando-a 
nos seus próprios termos concretos” 4 , Schwarz delineia a interpretação original da 
história brasileira em suas análises dos romances Machadianos, suplementando a 
tradição ensaística do país e tornando sua produção literária densamente 
interpretativa, motivando a escolha temática e organizacional de suas obras, 
comprometendo-se fora da redoma argumentativa dos textos críticos revelando a 
possibilidade e a necessidade de validar outras leituras possíveis em Machado de 
Assis, em meio à penumbra temerosa da ditadura e a autoridade sistêmica. 

Para Schwarz, a brutalidade provinciana e as truculências da elite de 64 
promoveram seu reconhecimento crítico que permeava a ironia machadiana, como 
confere em seu prefácio escrito em 2014 de sua peça de teatro A Lata de lixo da 
história, originalmente escrita em 1968. 

Desta forma, trazer à luz e delatar a tragicidade das dinâmicas das classes 
dominantes em punhos vermelhos, isto é, suplantando o discurso marxista e material, 
conjecturou-se e ainda mantém-se essencial em sua manifestação crítica de 
linguagem. 

Com sua participação, em seus anos finais de graduação, do chamado 
“Seminário d’0 Capital” comandado pelo professor José Arthur Gianotti e também 
frequentado por Michael Lowy, Paul Singer e Fernando Henrique Cardoso, este 
vinculado à cadeira I de Sociologia sob direção de Florestan Fernandes, forneceram 


4 EAGLETON. What is Literature?, p. 14. 
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à Schwarz matrizes teóricas de referência básica para seu trabalho e leitura de 
propagação marxista com o foco voltado à sociedade brasileira, com a permanente 
tensão com o “ideário nacional desenvolvimentista e tirano”, o autor passou assim a 
formular suas reflexões críticas sobre o processo de formação da sociedade brasileira. 

Seu primeiro e hoje tanto ocultado livro de poesias Pássaro na Gaveta em 1959 
foi publicado simultaneamente pelo afastamento dar perspectivas de Florestan 
Fernandes e aproximação da figura de Antônio Cândido, bem como sua contribuição 
literária com o jornal O Estado de SP, inaugurando sua suplementação produtiva na 
ótica de seus preceitos sociológicos que nunca o abandonaram. 

Reflexões da sua trajetória literária e cultural que detém todo embasamento em 
seus conceitos sociológicos são apresentadas desde o início de suas manifestações 
de ideias. Do seu primeiro texto, Pássaro na Gaveta, primeiro livro de poesia publicado 
em 1959, transitando para A Sereia e o Desconfiado, compilado de reflexões críticas 
acerca da civilização e sociedade brasileira de 1965, Corações Veteranos até Ao 
Vencedor as Batatas e A Lata de Lixo da História, Schwarz configura seus 
posicionamentos em seu aspecto jovem, dialogando e consagrando as 
complementações da sua crítica sociológica e reflexões literárias no amadurecimento 
das ideias que permearam sua crítica ao longo de toda carreira. 

O autor sustenta seu posicionamento manifestando ideias integrais e posições 
puras expostas em seus textos mais recentes desde Que horas são?, em trânsito para 
Um Mestre na Periferia do Capitalismo: Machado de Assis até Martinha versus 
Lucrécia, textos em que as ideias e posições argumentativas do autor suplementam 
versões trabalhadas pelos anos, articuladas na maturidade do pensador em artifícios 
de conjecturas concretas e manifestação das ideias que o tornaram o pensador 
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brasileiro responsável pela inserção machadiana na fortuna crítica de composição 
social. 


1.2 - 64 ideias de revolta: Cultura na Política 


Isso é que é, na verdade, a Revolução Brasileira. [...] ela ganha 
carne, densidade, penetra fundo na alma dos homens. O rio que 
vinha avolumando suas águas e aprofundando seu leito, até 
março de 1964, desapareceu de nossas vistas. Mas um rio não 
acaba assim. Ele continua seu curso, subterraneamente, e quem 
tem bom ouvido pode escutar-lhe o rumor debaixo da terra. 
GULLAR. p. 253. 


Em meio à mais retumbante tormenta obscura do ano de 1964 brasileiro, 
orquestrado pelo golpe de Estado dos setores militares com o brado da sociedade civil 
hegemônica dominante, perpetua-se o coro da resistência: era possível notar 
impenetrável otimismo com relação à renovação política, econômica e social, eram os 
murmúrios da revolução sendo geridos e tornando-se presentes. Como delata 
Schwarz 


a presença cultural da esquerda não foi liquidada naquela data, e mais, de lá 
para cá não parou de crescer. A sua produção é de qualidade notável nalguns 
campos, e é dominante. Apesar da ditadura da direita há relativa hegemonia 
cultural de esquerda no país. Pode ser vista nas livrarias de São Paulo e Rio, 
cheias de marxismo, nas estréias teatrais, incrivelmente festivas e febris, às 
vezes ameaçadas de invasão policial, na movimentação estudantil ou nas 
proclamações do clero avançado. Em suma, nos santuários da cultura 
burguesa a esquerda dá o tom. Esta anomalia - que agora periclita, quando 
a ditadura decretou penas pesadíssimas para a propaganda do socialismo - 
é o traço mais visível do panorama cultural brasileiro entre 1964 e 1969. 5 


Retratos inteiros da esquerda matriarca da nova eram configurados e 
projetados nesta época, resistindo à opressão militar e ao silenciamento das 
gestações dos posicionamentos dos parâmetros revolucionários, houve grandioso 
otimismo com relação às mudanças e novas transformações que os aguardavam. 


5 SCHWARZ. Cultura e política, p. 62 
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Fazia-se presente uma intensa, densa e combativa produção cultural 
estimulada pela movimentação de prometidas transformações e articulações 
ideológicas das formações culturais das conjecturas de esquerda. A partir de então 
foram cristalizados ícones da resistência, forjados em 60 e preponderantes até os 
nossos dias. 

A hipótese proposta no livro de Marcelo Ridenti Em busca do povo brasileiro é 
a de que valorizava-se acima de tudo a vontade de transformação na época descrita, 
a ação para mudar a História e para construir as propostas que cerceavam um aspecto 
do homem novo, como propunha Che Guevara, recuperando as jovens teorias de 
Marx. Sob o vislumbre de Ridenti 

Recolocava-se o problema da identidade nacional e política do povo 
brasileiro, buscava-se a um tempo suas raízes e a ruptura com o 
subdesenvolvimento, numa espécie de desvio à esquerda do que se 
convencionou chamar ultimamente de era Vargas, caracterizada pela aposta 
no desenvolvimento nacional, com base na intervenção do Estado. 6 

Este fenômeno crucial na fomentação das novas perspectivas revolucionárias 
sociais foi enfocado por Roberto Schwarz em Cultura e política, 1964-1969, publicado 
originalmente na França e trazido ao público brasileiro em 1978 devido à abertura 
democrática da segunda metade da década de 1970 que possibilitou o debate a 
inserção argumentativa de postulados ideológicos que foram arquivados na 
massacrante década anterior. 

Este revisionismo e reabertura dos canais de releitura e análise dos 
acontecimentos prévios conjecturou uma categorização mais crítica quanto aos 
eventos vivenciados pelo movimento de esquerda na ditadura militar: as mordaças 
foram abrandadas e então foi possível ver com olhos nus. 


6 RIDENTI. Cultura e política: enterrar os anos 60?, p. 2. 
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Desta forma, o ensaio crítico de Schwarz foi publicado no Brasil no contexto 
acima descrito, obra que suplementa entre suas ideias o processo formador do que 
foi denominado por “hegemonia cultural de esquerda”, termo que propaga as 
manifestações artístico-culturais concebidas a partir do golpe de 1964, articulando que 

O seu domínio, salvo engano, concentra-se nos grupos diretamente ligados 
à produção ideológica, tais como estudantes, artistas, jornalistas, parte dos 
sociólogos e economistas, a parte raciocinante do clero, arquitetos etc. - mas 
daí não sai, nem pode sair, por razões policiais. Os intelectuais são de 
esquerda, e as matérias que preparam de um lado para as comissões do 
governo ou do grande capital, e do outro para as rádios, televisões e os 
jornais do país, não são. É de esquerda somente a matéria que o grupo - 
numeroso a ponto de formar um bom mercado - produz para consumo 
próprio. Esta situação cristalizou-se em 64, quando grosso modo a 
intelectualidade socialista, já pronta para prisão, desemprego e exílio, foi 
poupada. Torturados e longamente presos foram somente aqueles que 
haviam organizado o contato com operários, camponeses, marinheiros e 
soldados. Cortadas naquela ocasião as pontes entre o movimento cultural e 
as massas, o governo Castelo Branco não impediu a circulação teórica ou 
artística do ideário esquerdista, que embora em área restrita floresceu 
extraordinariamente. 7 


O ensaio de Schwarz possibilitou a denominada “leitura distanciada” contida 
em interpretações e revisões das plataformas políticas com a abertura democrática 
ocorrida na segunda metade da década de 1970. Com a emergência da 
transformação social dos espaços políticos, a obra inseriu-se em um processo de 
renovação de debates, de pulverização da presença cultural esquerdista e vasta 
produção de engajamento militante, articulando a possibilidade e força motriz da 
mudança. 

Houve desta forma uma ruptura questionadora com o contexto da época, 
determinando possibilidades de frutificação de ações políticas e culturais de inovação 
epistemológica e revolucionária. Em aspectos diretos e incisivos, Cultura na Política 
trata de aproximações diversas do pensamento marxista em pontuações da 
necessidade brasileira como a 


7 SCHWARZ. Cultura e política, p.62 
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recusa de guerras coloniais ou imperialistas; negação da sociedade de 
consumo; aproximação entre arte e política; uso de recursos de 
desobediência civil; ânsia de libertação pessoal das estruturas do sistema 
(capitalista ou comunista); mudanças comportamentais; vinculação estreita 
entre lutas sociais amplas e interesses imediatos das pessoas; aparecimento 
de aspectos precursores do pacifismo, da ecologia, da antipsiquiatria, do 
feminismo, de movimentos de homossexuais, de minorias étnicas e outros 
que viriam a desenvolver-se nos anos seguintes. 8 


O autor não apenas compôs uma completa articulação argumentativa acerca 
da projeção política, cultural e social da época da ditadura militar brasileira como 
também delineou aspectos da sociedade modernista com a relação social 
estabelecida. O ensaio sustenta perspectivas otimistas da organização popular 
brasileira e serviu de embasamento para um movimento revolucionário de libertação 
nacional 


Aliás, esta implantação teve também o seu aspecto comercial - importante, 
do ponto dc vista da ulterior sobrevivência - pois a produção de esquerda veio 
a ser um grande negócio, e alterou a fisionomia editorial e artística do Brasil 
em poucos anos. - Entretanto, se nesta fase a ideologia socialista servia à 
resolução de problemas do capitalismo, a cada impasse invertia-se a direção 
da corrente. Agitavam-se as massas, a fim de pressionar a faixa latifundiária 
do Congresso, que assustada aprovaria medidas de modernização burguesa, 
em particular a reforma agrária. Mas, o Congresso não correspondia; com a 
direta por sua vez, contrariamente à esquerda populista, que era 
moderadíssima, promovia ruidosamente o fantasma da socialização. 
Consolidava-se então, aqui e ali, por causa mesmo da amplitude das 
campanhas populares oficiais, e por causa de seu fracasso, a convicção de 
que as reformas necessárias ao país não seriam possíveis nos limites do 
capitalismo e, portanto do populismo. 9 


As novas ordens dos processos ditatoriais estatais regidos após o golpe militar 
fragmentaram os movimentos de esquerda com a modernização conservadora da 
sociedade brasileira frustrando os impulsos modernos de libertação. Viu-se em 
território brasileiro o projeto de socialização da cultura atravessado pelas botas dos 
militares e os apertos de mão das grandes empresas, criando um paradoxo entre o 


8 RIDENTI. Cultura na Política: enterrar os anos 60?, p. 4. 

9 SCHWARZ. Cultura na Política, p. 66. 
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sonho da nova ordem popular e a realidade de dominância econômica das classes 
privilegiadas. 


A direita cumpre a tarefa inglória de lhe cortar a cabeça: os seus melhores 
cantores e músicos estiveram presos e estão no exílio, os cineastas 
brasileiros filmam em Europa e África, professores e cientistas vão embora, 
quando não vão para a cadeia. Mas, também à esquerda a sua situação é 
complicada, pois se é próprio do movimento cultural contestar o poder, não 
tem como tomá-lo. De que serve a hegemonia ideológica, se não se traduz 
em força física imediata? ainda mais agora, quando é violentíssima a 
repressão tombando sobre os militantes. Se acrescentarmos a enorme 
difusão da ideologia guerreira e voluntarista, começada com a guerrilha 
boliviana, compreende-se que seja baixo o prestígio da escrivaninha. 
Pressionada pela direita e pela esquerda, a intelectualidade entra em crise 
aguda. O tema dos romances e filmes políticos do período é, justamente, a 
conversão do intelectual à militância.11 Se a sua atividade, tal como 
historicamente se definiu no país, não é mais possível, o que lhe resta senão 
passar à luta diretamente política? 10 


Munido destas reflexões confrontadoras, Roberto Schwarz promove a 
reformulação das razões práticas dos movimentos anti-estatais em confrontação, 
sustentando a revolta social da esquerda em combatividade, tal revolta e organização 
militante que os movimentos populares dos dias de hoje se empenham em constatar, 
sempre desviados pelas óticas burguesas difusas: permanecem as ideias 
revolucionárias e aprofundam-se os enfoques. 

1.3 Trajando vermelho: Ao vencedor as batatas 

Ao contrário do que geralmente se pensa, a matéria do artista 
mostra assim não ser informe: é historicamente formada, e 
registra de algum modo o processo social a deve a sua 
existência. 

SCHWARZ. Ao vencedor as batatas, p. 31. 

Há 40 anos, em 1977, era publicada a primeira edição de Ao vencedor as 
batatas, livro dedicado ao surgimento do romance no Brasil, que fora composto por 
dois estudos focados em dois autores: José de Alencar e Machado de Assis, “cada 
um ao seu modo, estes autores refletem a disparidade entre a sociedade brasileira, 


10 SCHWARZ. Cultura na Política, p. 88. 
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escravista, e as ideias do liberalismo europeu” 11 . Além de possuir um ensaio teórico- 
metodológico: “As ideias fora do lugar”, com o título um tanto quanto controverso fora 
a porta de entrada para uma análise sociológica entre a forma literária e o processo 
social, apostando numa crítica literária que fomentasse um diálogo mais incisivo com 
as ciências sociais, perspectiva essa que Schwarz adotou de seu professor Antonio 
Cândido. Em sua abordagem ele demonstra o quão incoerente era o momento do 
Brasil em que se importava ideais políticos advindos das revoluções, francesa, inglesa 
e americana ao tempo em que aqui ainda havia escravidão, ainda trazíamos pessoas 
de outros continentes para escraviza-las aqui. 

“Um dos princípios da Economia Política é o trabalho livre. Ora, no Brasil 
domina o fato "impolítico e abominável" da escravidão.” 12 Fato este que têm-se 
como concreto, ao mesmo tempo em que no país a discrepância com ideiais tão 
liberais não era evidente. 

Partindo do ideal de Marx que diz que o a “estrutura determina a 
superestrutura”, temos que o social, ou seja, o contexto em que a o texto literário é 
concebido, é capaz de dar a forma da literatura, de acordo com o crítico literário, 
Machado teria visto a grande contradição que conformava o Brasil, de onde viria o 
artifício de sua ironia, o que para Schwarz é uma “comédia ideológica”. 13 Diante 
disso, Schwarz, percorre o caminho das implicações estéticas e ideológicas para 
isso seria preciso pensar no incômodo que ele sentira em que a aplicação desses 
conceitos, cópia de modelos exteriores, que agora traziam novos pressupostos e 
implicâncias a regiões perfiféricas. 


11 SCHWARZ. Ao vencedor as batatas, p. 12. 

12 BANDEIRA apud SCHWARZ. Ao vencedor as batatas, p. 11. 

13 SCHWARZ. Ao vencedor as batatas, p. 12. 


CAPÍTULO II - 

O SEGUNDO VINCÊNIO DAS IDEIAS REALOCADAS 


O encanto que sua arte exerce sobre nós não está em contradição 
com o caráter primitivo da sociedade em que ela se desenvolveu. 
Pelo contrário, está indissoluvelmente ligado ao fato de as 
condições sociais insuficientemente maduras em que esta arte 
nasceu, e somente sob as quais poderia nascer, não poderão 
retornar jamais 


MARX. Elementos Fundamentales para la Crítica de la 
Economia Política, p. 125. 
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2.1 - Em tempos de fúria: metáforas marxistas 

No livro Que horas são? Schwarz faz uma análise acerca dos impasses, 
problemas e acertos da cultura brasileira, desde o século XX, até o momento atual. 
Partindo de uma análise do romance de Machado de Assis, da poesia de Oswald de 
Andrade, a de Augusto Campos, e por ora debruçando-se sobre o filme Cabra 
Marcado para Morrer - cujas gravações foram interrompidas devido ao golpe militar 
de 64 - suas leituras, como em outras obras já abrangidas nesse trabalho, reiteram 
sua atenção voltada ao espaço social em que a obra fora produzida, permitindo que o 
leitor se aproxime dela por sua estratégia irônica ao tratar de temas tão polêmicos. 


O autor primeiramente oferece uma apologética de seu tratamento do texto 
literário e de sua inter-relação com a evolução histórica dos estudos literários e da 
crítica, como forma de responder às epistemologias de outras correntes de 
pensamento a teorizar sobre literatura. No capítulo intitulado Nacional por Subtração, 
relata seu acompanhar do surgimento destas diversas tradições da crítica: 


Nos vinte anos em que tenho dado aulas de literatura tenho assistido ao 
trânsito da crítica por impressionismo, historiografia positivista, new criticism 
americano, estilística, marxismo, fenomenologia, estruturalismo, pós- 
estruturalismo e agora teorias da recepção 14 

Nos diz também Schwarz que o sucesso desta ou daquela teoria raramente se 
deve ao esgotamento de seu projeto ou escopo de análise, mas sim ao prestígio da 
perspectiva emergente nos centros metropolitanos dos Estados Unidos da América 
ou da Europa. O reflexo disto na realidade de brasileiros e latino-americanos é a de 
que “fazemos constantemente a experiência do caráter postiço, inautêntico, imitado 
da vida cultural que levamos” 15 ; em especial no Brasil em que, segundo o autor, “o 


14 SCHWARZ. Que horas são?, p. 30. 

15 SCHWARZ. Que horas são?, p. 29. 
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gosto pela novidade terminológica e doutrinária prevalece sobre o trabalho de 
conhecimento” 16 , fazendo surgir um ambiente em que: 

percepções e teses notáveis a respeito da cultura do país são decapitadas 
periodicamente e problemas a muito custo identificados e assumidos ficam 
sem o desdobramento que lhes poderia corresponder 17 

No Brasil, o autor defende a vida intelectual como recomeçando do zero a cada 
geração e critica este posicionamento de aversão ao trabalho desenvolvido 
anteriormente a consequência deste: a descontinuidade da reflexão. A continuidade 
por si só também não é advogada, mas sim, como nos sugere: 

[a] constituição de um campo de problemas reais, particulares, com inserção 
e duração histórica próprias, que recolhe as forças em presença e solicite o 
passo adiante 18 

Para tal, é necessário o reconhecimento e a valorização do trabalho de 
gerações anteriores, o que nos conferiria aos cursos de faculdade a “invejável 
organicidade intelectual” 19 enxergada pelos colegas hispano-americanos, segundo 
Schwarz, devido ao nosso próprio “desfile de concepções e métodos” 20 . O autor utiliza 
como exemplo os escritores Machados de Assis, Mário de Andrade e Antonio 
Cândido, cuja “estatura isolada” 21 se deve a sua prática em “retomar criticamente e 
em larga escala o trabalho dos predecessores, entendido (...) como elemento 
dinâmico e irresolvido, subjacente às contradições contemporâneas” 22 ao mesmo 
tempo em que mantiveram “abertura para a atualidade” 23 . 


16 SCHWARZ. 

17 SCHWARZ. 

18 SCHWARZ. 

19 SCHWARZ. 

20 SCHWARZ. 

21 SCHWARZ. 

22 SCHWARZ. 

23 SCHWARZ. 


Que horas 
Que horas 
Que horas 
Que horas 
Que horas 
Que horas 
Que horas 
Que horas 


são?, p.31. 
são?, p.31. 
são?, p.31. 
são?, p. 32. 
são?, p.31. 
são?, p.31. 
são?, p. 31. 
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Segundo Schwarz, a coincidência da necessidade de tais ressalvas quanto à 
natureza de nossas discussões leva alguns a defenderem que “[basta] não reproduzir 
a tendência metropolitana para alcançar uma vida intelectual mais substantiva”. Essa 
concepção infectou, segundo o autor, ambos os lados do compasso político, sendo a 
perda maior para esquerda, pois o pensamento legitimava com facilidade o 
pensamento de seu antagonista, a extrema direita. Um pensamento que avança por 
estas linhas chega a defender “uma espécie de reconquista, ou melhor, da expulsão 
dos invasores” 24 que na defesa da “cultura nacional verdadeira” 25 subtraía a todo o 
resto, “[entendido] como um corpo estranho” 26 , e assim foi a caracterização dos ideais 
comunistas no Brasil. Comenta Schwarz, quase humoradamente: “quando os 
nacionalistas de direita em 64 denunciavam como alienígena o marxismo talvez 
imaginassem que o fascismo fosse invenção brasileira” 27 . Continua Schwarz: 

Ao nacionalista a padronização e a marca americana que acompanham os 
veículos de comunicação de massa apareciam como efeitos negativos da 
presença estrangeira. É claro que à geração seguinte, para quem o novo 
clima era natural, o nacionalismo é que teria de parecer esteticamente arcaico 
e provinciano. 28 

Uma geração depois, “o mal-estar” parece sumir, “ao menos para quem queira 
se iludir” 29 , inclui Schwarz, pautando-se na valorização de uma atmosfera mitológica 
“global”, tornando obsoleta a busca de uma cultura “genuína”. Neste contexto, porém, 
nos alerta Schwarz que “a ênfase na dimensão internacional da cultura vem 
funcionando como pura e simples legitimação da mídia”. A dialética dos movimentos 
se tornou uma de repetição, ao passo que: 

nacionalistas atacavam o imperialismo e eram lacônicos à opressão 
burguesa[;] os antinacionalistas de agora assinalam a dimensão autoritária e 


24 SCHWARZ. Que horas são?, p. 32. 

25 SCHWARZ. Que horas são?, p. 32. 

26 SCHWARZ. Que horas são?, p. 32. 

27 SCHWARZ. Que horas são?, p. 33. 

28 SCHWARZ. Que horas são?, p. 33. 

29 SCHWARZ. Que horas são?, p. 33. 
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atrasada de seu adversário, com carradas de razão, o que no entanto faria 
crer que o reinado da comunicação de massa seja libertário ou aceitável do 
ponto de vista estético 30 

O autor sugere para a ilustração desses “[equívocos] antigo e novo” a Avenida 
Paulista como comparação: 

a feiura repulsiva das mansões em que se pavoneava o capital da fase 
passada parece perversamente tolerável ao pé dos arranha-céus da fase 
atual, por uma questão de escala, e devido também à poesia que amana de 
qualquer poder quando ele é passado para trás 31 

Este, portanto, é mais um exemplo do lugar “desconjuntado” da identidade 
nacional, desde o período pré-burguês, representado pelo “abismo entre a fachada 
liberal do Império, calcada no parlamentarismo inglês, e o regime de trabalho efetivo, 
que era escravo”; se estendendo para o período contemporâneo burguês, em que as 
mansões, nesta alegoria própria da realidade, representa o poder dos antigos barões 
do café e da burguesia nacional; os arranha-céus marcam a vinda do grande capital 
e dos interesses estrangeiros, cosmopolitas de fachada. 

Schwarz, assumidamente marxista, se filia à concepção materialista da história 
e por extensão, da literatura. Sua obra é marcada pela ênfase na circunscrição da 
obra literária em seu determinado momento socio-histórico. Exemplo claro desta 
visão, no capítulo inicial de Que horas são?, denominado A carroça, o bonde e o poeta 
modernista, sobre a poesia vanguardista de Oswald de Andrade o autor levanta as 
semelhanças entre a obra “desconjuntada”, dividida entre dois pólos que traziam a 
tona a “realidade sociológica” 32 de nosso país, uma da justaposição burguês-pré- 
burguês. 


30 SCHWARZ. Que horas são?, p. 34 

31 SCHWARZ. Que horas são?, p. 34 

32 SCHWARZ. Que horas são?, p. 13 
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2.2 - São 10:15 na Áustria: Que horas são 

O mecanismo mais comum desse nacionalismo de subtração era a crítica à 
hegemonia norte-americana, considerada pelo autor “muito justa” embora servisse 
para a “mitificação da comunidade brasileira, objeto de amor patriótico e subtraída à 
análise de classe”. Mais adiante, segundo o autor, “na década de 20 o programa pau- 
brasil e antropofágico de Oswald de Andrade também tentou uma interpretação 
triunfalista de nosso atraso”, em que esses elementos de descompasso não se 
estabelecessem apenas negativamente. 

O autor defende então o repensar da obra de Oswald, enfatizando a 
“dissonância entre padrões burgueses e realidades derivadas do patriarcado rual”; sob 
“uma luz historicamente mais especificada” 33 ; “em função da matéria que trata de 
organizar” 34 , em contraponto à perspectiva da crítica, que segundo o autor “sublinhou 
a identidade entre as soluções oswaldianas e as inovações hoje clássicas das 
vanguardas internacionais” 35 . Este processo reflete, segundo Schwarz, o intuito de 
“firmar a seriedade do poeta, por oposição à fama de piadista” 36 . O autor não se 
posiciona da mesma forma a respeito do caráter jocoso do artista em seu tratamento 
da dualidade burguesa/pré-burguesa. Segundo ele: 

com Oswald o tema, comumente associado a atraso e desgraça nacionais, 
adquire uma surpreendente feição otimista, até eufórica (...) além do que 
oferece uma plataforma positiva de onde objetar à sociedade contemporânea. 
Um ufanismo crítico, se é possível dizer assim. 37 


33 SCHWARZ. Que horas são?, p. 14. 

34 SCHWARZ. Que horas são?, p. 14. 

35 SCHWARZ. Que horas são?, p. 14. 

36 SCHWARZ. Que horas são?, p. 14. 

37 SCHWARZ. Que horas são?, p. 13. 
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Segundo Schwarz, “o programa de Oswald (...) alterava a tônica” 38 do 
“sentimento de cópia e inadequação causado no Brasil pela cultura ocidental”, 
permitindo a “o primitivismo local [devolver] à cansada cultura europeia o sentido 
moderno (...) livre da maceração cristã e do utilitarismo capitalista” 39 . 

Schwarz defende brevemente que a esquematização de Carlos Eduardo Berrial 
é útil para entender a poesia pau-brasil da vanguarda oswaldiana. Berrial, segundo o 
autor “liga o nacionalismo de 22 ao setor da oligarquia cafeeira que (...) buscou 
disputar aos capitais imperialistas a área de comercialização (...) a mais rendosa do 
negócio” 40 . Identifica então a poesia de Oswald e sua inocência do progresso como 
vindas na “crista da prosperidade do café” 41 , como “emanação de poder” 42 . No 
entanto, o autor faz à sua concepção a seguinte ressalva: 

Não se trata de reduzir o trabalho artístico à origem social, mas de explicitar 
a capacidade dele de formalizar, explorar e levar ao limite revelador as 
virtualidades de uma condição histórico-prática; sem situar o poema na 
história, não há como ler a história compactada e potenciada dentro dele, a 
qual é o seu valor. 43 

Sendo assim, ele nos propõe uma outra crítica de Oswald de Andrade, uma 
que leva em conta sua “fórmula fácil e poeticamente eficaz para ver o Brasil” 44 . A 
justaposição de elementos próprios ao Brasil-Colónia e ao Brasil burguês e a 
elevação do produto - desconjuntado por definição - à dignidade de alegoria do país. 45 

Mais tarde, também destaca o autor, a obra de Oswald foca na: 


38 SCHWARZ. 

39 SCHWARZ. 

40 SCHWARZ. 

41 SCHWARZ. 

42 SCHWARZ. 

43 SCHWARZ. 

44 SCHWARZ. 

45 SCHWARZ. 
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exposição estrutural do descompasso histórico, obtida através da mais 
surpreendente e heterodoxa variedade de meios formais, (...) pela singeleza 
familiar dos elementos usados, (...) pela busca do máximo em brevidade. 46 

Ainda no capítulo inicial, a análise do poema pobre alimária da coletânea 
Poesias Reunidas, nos revela a justaposição mencionada: a alegoria é mais clara na 
figura da carroça em oposição ao bonde ao representar “mundos, tempos e classes 
sociais contrastantes” 47 . Como nos enuncia o crítico literário brasileiro: 


“A cidade em questão é adiantada, pois tem bondes, e atrasada, pois há uma 
carroça e um cavalo atravessados nos seus trilhos (...) o bonde só de 
jurisconsultos sugere a sociedade simples, o leque profissional idílica ou 
comicamente pequeno” 48 


Quanto à figura do motorneiro, Schwarz defende que este “serve o campo 

moderno e lhe toma as dores; mas o seu mundo de origem deve ser o outro” 49 . O autor 

evidencia o uso do imperfeito do subjuntivo, “um tempo verbal para eruditos” 50 como 

símbolo de sua identificação com os advogados que carrega no bonde e 

distanciamento dos inferiores cavalo e carroceiro. Conclui Schwarz: 

Pelo desajeitamento luminoso, a fórmula herói-cómica sintetiza ignorância, 
reminiscências cultas e pernosticismo, completando a analogia com o 
opositor e rival, cujo subjuntivo também era de empréstimo. Por um lado, o 
enfretamento existe, (...) Por outro, existem também a hierarquia e o 
mecanismo comum: apoiado nos advogados, o motorneiro desconta no 
carroceiro, e este, apoiado num modelo cultural mais nobre ainda, mas 
também descolado, desconta no cavalo. 51 


Quanto à singeleza familiar mencionada pelo autor, destaca-se o uso dos 
registros familiares e o brasileirismo de “trepou na boléia” 52 , em que “vence o 
pedantismo lusófilo” 53 , o que o garante ao poema o coexistir das faces distintas do 


46 SCHWARZ. Que horas são ?, p. 14 

47 SCHWARZ. Que horas são?, p. 15. 

48 SCHWARZ. Que horas são?, p. 15. 

49 SCHWARZ. Que horas são?, p. 15. 

50 SCHWARZ. Que horas são?, p. 15. 

51 SCHWARZ. Que horas são?, p. 16. 

52 ANDRADE apud SCHWARZ. Que horas são?, p. 14. 

53 SCHWARZ. Que horas são?, p. 23. 
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país, seu modernismo avançado e provinciano e a presença da história primitiva e do 

vernáculo popular. Segundo Schwarz, “a feição deliberadamente rudimentar é 

funcional em vários planos, e reflete o programa primitivista da vanguarda” 54 . A 

relação do poema com a perspectiva formalista europeia se repete em: 

O poema se compõe de elementos simples: a carroça, o trilho, os escritórios 
etc., substantivos em estado cru, privados da dose de sugestão e música sem 
a qual, para adeptos do que existira antes, não há poesia. 55 


A perspectiva defendida por Schwarz segundo a qual o poema seria 
desclassificado como poesia pela ausência destes elementos formais. 

“Como é sabido, [a vanguarda] afirma que a tradição estética havia formado 
uma teia de alienações e preconceitos que precisava ser abolida para a 
realidade poder brilhar” 56 

Quando isso acontecesse, “o indivíduo encontraria a poesia revitalizada dos 
sentidos, da inteligência e da ação, (...) assentada em apetites efetivos, oposta à 
interioridade sofrida e decadente do período anterior” 57 ; este período identificamos 
como a época em que Simbolismo e Parnasianismo coexistiam ou disputavam o 
espaço da literatura brasileira. 

Numa das notas de rodapé, o autor ainda inclui uma citação de Antônio Cândido 

acerca deste caráter primitivista da vanguarda modernista brasileira e avança a ideia 

de que nossa cultura, carregando seu passado cultural “primitivo” recente e rico, 

estava muito mais ‘pronta’ pra receber essas inovações do que a europeia, em 

demasiado presa aos formalismos estéticos mencionados. Segundo Cândido: 

Ora, no Brasil as culuras primitivas se misturam à vida cotidiana ou são 
reminiscências ainda vidas de um passado recente. As terríveis ousadias de 
um Picasso, um Brancusi, um Max Jacob, um Tristan Tzara, eram, no fundo, 
mais coerentes com a nossa herança cultural do que com a deles 58 


54 SCHWARZ. Que horas são?, p. 17. 

55 SCHWARZ. Que horas são?, p. 17. 

56 SCHWARZ. Que horas são?, p. 17. 

57 SCHWARZ. Que horas são?, p. 17. 

58 CÂNDIDO apud SCHWARZ. Que horas são?, p. 23. 
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Ao se debruçar sobre a obra “Póstudo” (acima) de Augusto de Campos, o autor 
defende que a própria composição do poema é uma que permite, necessita de ou 
encoraja diversas possíveis interpretações, à escolha do leitor. Defende o autor a 
interpretação desta obra como estando “na medida da opinião corrente e dos 
conhecimentos prévios de quem o lê” 60 , aproximando-se de uma estética da recepção. 
Segundo ele, o poema pode significar, simbolizar ou remeter a: a biografia do poeta, 
a história do movimento concretista, o destino da arte moderna, o ciclo da revoiução[;] 
todos são aceitáveis, embora nenhum tenha apoio diferenciado no interior da 
composição 61 

O autor inicia com uma demarcação deste ‘marco’ embora não fechada em si, 
por conta dos questionamentos a cerca desta ancoragem: “o poema é concebido 
como um marco: deve assinalar uma inflexão histórica (na vida de seu Autor? Na 
literatura brasileira? Na cultura do Ocidente?)” 62 . O status aberto/indefinido da 


59 CAMPOS apud SCHWARZ. Folhetim. 

60 SCHWARZ. Que horas são ?, p. 62. 

61 SCHWARZ. Que horas são?, p. 62. 

62 SCHWARZ. Que horas são?, p. 57. 
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interpretação sugere o questionamento “qual dessas leituras é a verdadeira?” 63 , cuja 
resposta, sugere Schwarz como sendo “o poema não oferece elementos que 
autorizem a optar” 64 ; ao passo que adiciona e adverte: “isto sim é significativo” 65 . 

Quanto à universalidade das interpretações, menciona Schwarz que das 
leituras que se faça, quaisquer destas “obrigatoriamente comporta as exterioridades 
do espírito radical [na] caricatura [d]aquele que se refere a tudo e à sua mudança” 66 e 
“expõe o paradoxo próprio ao desejo de mudar tudo” 67 . Esse processo é dado cabo 
também por conta de suas “letras grandes e estudadas” 68 seu desenho referenciando 
“[à] op art e o art decô” 69 , o que confere tangibilidade e “[faz com] que a palavra além 
de lida seja vista” 70 no “espaço exterior, do convívio, por oposição ao espaço interior 
da leitura individual e da letra pequena” 71 . Neste espaço íntimo, porém, também deixa 
sua marca: “o título é irônico e introduz a dissonância subjetiva, cujo palco é interior” 72 . 

Analisando-as individualmente, temos a primeira interpretação como reflexo da 
bios do autor Augusto de Campos; como sugere o autor, “uma breve autobiografia 
intelectual” 73 , “montado sobre o confronto entre o ‘eu’ e o ‘tudo’, a secas [e] sem 
mediação” 74 . Esta leitura, no entanto, sugere certo requinte de pretensão e delírios de 
grandeza ao ser vangloriar de feitos passados - a não ser que sejam relativizados pela 
enxergada ironia do título “Póstudo”. 


63 SCHWARZ. 

64 SCHWARZ. 
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Adiante se encontra a possibilidade do poema como “ancorado num movimento 
coletivo, (...) [o] Concretismo, do qual o poeta foi figura central” 75 . Ressalta Schwarz a 
tendência de leitores locais a terem esta visão, em especial se pautados numa visão 
esquemática de escolas/períodos literários bem delimitados e destaca para o caráter 
auto-propagandístico dos concretistas, segundo ele “enésimo exemplo de um 
procedimento-chave” destes, um “movimento [que] consiste em proclamar-se ponta 
de lança da História” 76 . 

Por fim, o poema “inscrito no movimento da arte moderna internacional” 77 serve 
a esta como “um resumo e balanço” 78 . Inicialmente, o autor abre esta interpretação 
para a reflexão do leitor, à guisa de completude, teorizando que nesta perspectiva o 
poema é lido com certa “melancolia, já que o ‘tudo’ vem saturado da experiência 
histórica de nosso tempo, e se o resultado da mudança foi o que se vê...” 79 . Certa 
desilusão com o resultado das transformações radicais é então evidente no interior 
desta leitura, cujos “campo de operações e critério seriam o mundo contemporâneo e 
sua plenitude” 80 . 

Quanto à materialidade linguística, escreve Schwarz que “O “mudo” (...) adquire 
algo de fútil e inconsequente (...) que registra (...) o fracasso e a irrelevância do 
movimento cultural das vanguardas de nosso século” 81 em que “o processo histórico 
não caminhou na direção dos objetivos libertários que animavam as vanguardas 
política e artística” 82 embora admitidamente um movimento extraordinário. Uma vez 


75 SCHWARZ. 

76 SCHWARZ. 
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posta as semelhanças entre política e cultura, Schwarz se debruça sobre o que jaz no 
exterior da obra: 

Fora da literatura, o sujeito do poema poderia ser o revolucionário depois da 
revolução, constatando que o mundo não acabou e que depois de uma 
história começa outra. Poderia ser também a humanidade inteira de nossa 
época, não se sabe se desejosa de mudança ou condenada a ela. 

Em seguida a essa constatação da relação mimética entre vida e arte, parte o 
crítico brasileiro a inserir em sua obra um artefato sócio-histórico que atenua as 
distinções entre ambas, no ensaio intitulado O fio da meada. O protagonismo na luta 
pela democracia na fase pós-golpe estava nas mãos de entidades como a União 
Nacional dos Estudantes (UNE) e dividida na intelectualidade do meio artístico de 
esquerda. As classes operárias, sindicatos, movimentos sociais e o campesinato 
haviam sido rechaçados no golpe de 64. Como já abordado nesse trabalho, Roberto 
Schwarz acredita que o objetivo do golpe militar fora “garantir o capital e o continente 
contra o socialismo.” 83 

Dirigido por Eduardo Coutinho, cineasta e jornalista brasileiro, Cabra marcado 
para morrer* 4 , é um filme emblemático que mostra o rompimento que houve na cultura 
do país na época do golpe militar de 1964. Mais do que um documentário que retrata 
essa ruptura que houvera no projeto cultural do Brasil, ele é uma obra que mostra, de 
forma dialética, entre a forma e o conteúdo, a tragédia de um país que não se efetivou 
como nação democrática. 

Tendo como premissa o assassinato do líder camponês paraibano, João Pedro 
Teixeira, o filme interrompeu suas filmagens em 64. Eduardo Coutinho, porém, 17 
anos adiante, buscou o material reminiscente do filme e foi atrás dos atores que o 

83 SCHWARZ. Cultura e Política, p. 62. 

84 COUTINHO, Eduardo. Cabra marcado para morrer. Roteiro Eduardo Coutinho. Brasil, 1984. 120m, 
son., color., 35mm. 
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filmaram na época. “Mostrou as fitas antigas, de que eles eram as figuras e filmou as 
suas reações atuais a respeito, em que de uma forma ou outra aparecem os efeitos 
da ditadura e a continuidade da vida popular.” 85 , assim transformando-o num 
documentário que mostra o caminho regressivo que tomamos no ciclo político-social 
de modernização do país. 


Ora, nada é mais comovente que reatar um fio rompido, completar um projeto 
truncado, reaver uma identidade perdida, resistir ao terror e lhe sobreviver. 
São anseios básicos da imaginação, e também paradigmas explorados pela 
ficção sentimental. Se Cabra marcado para morrer não fosse mais que isto, 
seria um dramalhão. Sem menosprezar o valor político da fidelidade, que 
existe, e ao qual o filme deve a extraordinária simpatia, além da própria 
existência, vamos reconhecer que a sua qualidade é a mais complexa. 86 


Essa mudança evidenciada no documentário é o retrato claro dos momentos 
históricos vividos. Por isso, sua carga de dramaticidade pede um olhar mais atento às 
suas imagens, pois “o que existe são os enigmas da situação nova, e os da antiga, 
que pedem reconsideração”. 87 

O intuito inicial do filme fora produzir uma ficção acerca da militância da época, 
tomando como base a morte de uma das lideranças da Liga Camponesa, tendo sido 
os camponeses responsáveis pela elaboração do roteiro, e até ocupando cargos de 
assistência de produção, e eles mesmos sendo as personagens que compuseram a 
história. Não somente estes, pois a partir de 64 o filme ganha uma nova personagem: 
o golpe. Nele, é mostrada com toda clareza o empenho que houvera do inimigo em 
interromper o processo de filmagem, pois o mesmo era uma demonstração de força 
da Liga Camponesa à repressão da direita fascista. 

Seu sentido tácito, salvo engano, seria mais ou menos o seguinte: a justiça e 
a simplicidade de reinvindicação popular emprestavam relevância à vida 
estudantil e à cultura, que por sua vez garantiriam ressonância nacional, 


85 SCHWARZ. Que horas são?, p. 71. 

86 SCHWARZ. Que horas são?, p. 72. 

87 SCHWARZ. Que horas são?, p. 72. 
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admiração e reconhecimento civilizado à luta dos pobres. A 
complementaridade destas aspirações é objetiva e produziu grandes 
momentos, que podem ser vistos na parte do filme realizada em 62: a 
estupenda dignidade dos camponeses, a singeleza trágica na apresentação 
dos conflitos de classe, o reconhecimento de tipos não-burgueses de beleza 
etc. 88 


Assim sendo, a ficção da primeira parte filmada seria uma resposta política ao 
assassinato de João Pedro Teixeira, já a segunda parte, fora uma resposta que 
Eduardo Coutinho encontrou para evidenciar as consequências da interrupção das 
filmagens na vida das pessoas da classe trabalhadora que haviam participado do 
processo de filmagem, onde no formato de documentário, os camponeses 
protagonizaram e narraram estes fatos. “O filme não é documentário, pois tem atores, 
mas o seu assunto é a tal ponto o destino deles, que não se pode tampouco dizer que 
seja ficção.” 89 

O depoimento dos camponeses sobre as torturas sofridas, e toda a narrativa 
sobre a fuga da equipe inteira do filme, dão base ao argumento de Schwarz de que 
foram os camponeses e operários os alvos principais da repressão, afinal, eram eles 
e suas formas de organizações, o maior obstáculo visto pela direita. O documentário 
evidencia as consequências da modernização na vida daqueles camponeses que 
fizeram parte da primeira parte do filme, uma vez que os filhos das lideranças da época 
acabaram por se tornar parte de uma classe trabalhadora a que ninguém sabe a 
respeito e/ou se importa. De subempregados a habitantes de periferias das grandes 
metrópoles: a quem assiste o documentário, a trajetória evidenciada na vida deles é 
um reflexo da vida do trabalhador brasileiro, onde houvera a possibilidade de 
ascensão, mas não de sua concretude. 


88 SCHWARZ. Que horas são?, p. 73. 

89 SCHWARZ. Que horas são?, p. 73. 
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Tendo exposto, Cabra marcado para morrer nos traz uma sensação de avanço, 
progresso e esperança. Parte desses sentimentos é devido à busca de Eduardo 
Coutinho em finalizar a sua obra e mostrar sob uma nova perspectiva a forma com 
que as classes menos privilegiadas vivenciaram os processos históricos-sociais; o fato 
das classes dominantes estarem ausentes em seu compêndio, pode ser tomado como 
um reflexo do momento em que o autor não estivesse vivenciando, pois em 2017, 52 Q 
aniversário do golpe, a ascensão de pensamentos conservadores e retrógrados serve 
de combustível para que grupos intolerantes disseminem pensamentos excludentes e 
elitistas como o nazi-fascismo, semelhantes ou em caráter de apologia aos ideais 
reacionários que motivaram e possibilitaram o golpe ditatorial civil-militar de 64, com 
direito a anticomunismo declarado, pedidos de intervenção militar e candidatos de 
extrema-direita dominando o cenário político e até mesmo buscando a presidência. 

“Longe de mim supor a superioridade moral intrínseca das pessoas de uma 
classe sobre as outras, não estou louco.” 90 , mas a partir do viés que se tem, nenhuma 
classe teria lugar, ou poderia, afinal a burguesia brasileira usurpa o controle do país, 
e assim buscam forçar as classes menos privilegiadas a ocupem o que enxergam 
como “seu lugar por direito”, o lugar de não-participação e de trabalho de 
subserviência, mantendo intactas as estruturas de poder que buscam legitimar e 
naturalizar a dominação da classe trabalhadora por seus algozes. “O Estado é uma 
máquina de repressão que permite às classes dominantes (...) assegurar a sua 
dominação sobre a classe operária para a submeter ao processo de extorsão da mais- 
valia (quer dizer, à exploração capitalista).” 91 


90 SCHWARZ. Que horas são?, p. 77. 

91 ALTHUSSER. Ideologia e aparelhos ideológicos do Estado, p.31. 
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Em sua abordagem no ensaio Política e Cultura, Schwarz faz uma análise 
sobre a relação do Estado com o capital privado, voltado para um panorama cultural 
que tem como propósito a “orientação dos meios de comunicação em massa 
(especialmente a televisão)”. 92 Dentro do movimento da classe operária, e não 
somente, e nas classes menos privilegiadas há um pensamento de não querer 
entender e/ou aceitar a cultura, seja pelo fato da burguesia que dificulta o acesso do 
trabalhador à cultura, seja pela mesma que dita o que será cotidianamente mostrada 
a essas classes, fazendo que por vezes elas assumam uma postura de repulsa pela 
arte. 


Como mesmo aponta Schwarz, os meios de comunicação de massa significam 
a “concentração da iniciativa cultural em mãos da classe dominante, que decide 
unilateralmente o que vai e o que não vai ser divulgado no país” 93 , o que ocasiona uma 
“subjeição cultural da população em seu conjunto, que é transformada em público 
espectador e consumidor, no mesmo sentido em que a concentração do capital em 
poucas mãos já havia transformado a população em mão-de-obra barata” 

Nesse sentido, é preciso haver o entendimento do trabalhador sobre a 
importância dos meios de comunicação em sua vida, de modo a criar-se uma luta 
organizada pelo acesso a eles, a fim de conhecê-los e que assim eles possam 
incorporar questões de suma importância a sua vida, e não somente servir ao 
interesse do capital e do Estado, “a formulação do interesse dos trabalhadores na 
esfera da cultura - em suas condições mais avançadas de técnica e de organização 
- é um passo necessário e histórico.” 94 , e é a partir disso que se pode acontecer uma 


92 SCHWARZ. Que horas são?, p. 83. 

93 SCHWARZ. Que horas são?, p. 84. 

94 SCHWARZ. Que horas são?, p. 84. 
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emancipação e democratização da política cultural que “se deve aplicar às condições 
do processo, e não ao seu conteúdo”. 95 , pois a grandiosidade e riqueza de uma cultura 
pode vir de vários anseios, e desses anseios que se deve surgir a luta e a vontade 
de confrontar posições que ainda insistem em ditar o que é melhor para todos. 

3.3 - Um menino e duas meninas 


Capitu não é Capitu só porque pensa com a própria cabeça. 
Embora emancipada interiormente da sujeição paternalista, 
exteriormente ela tem de se haver com essa mesma sujeição, 
que forma o seu meio. O encanto da personagem se deve à 
naturalidade com que se move no ambiente que superou, cujos 
meandros e mecanismos a menina conhece com discernimento 
de estadista. É como se a intimidade entre a inteligência e o 
contexto retrógrado comportasse um fim feliz, uma brecha 
risonha por onde se solucionasse a injustiça de classe e a 
paralisia tradicionalista, algo como a versão local da "carreira 
aberta ao talento". 

SCHWARZ. Duas Meninas, p. 9. 

A obra Duas meninas, desenvolvida por Roberto Schwarz, é constituída por 
dois ensaios, que tem como base de analise obra de Machado de Assis, de quem 
Schwarz é um grande estudioso. Os dois ensaios quem compõem essa obra são: 1 Q 
“A Poesia Envenenada de Dom Casmurro 2 o “Outra Capitu”. 


Com sua primeira edição publicada em 1997, a obra Duas meninas é o que pode ser 
considerado um resgate da personagem de Dom Casmurro, com Helena Morley, 
lançando-a para a realidade. Uma Capitu num contexto cultural totalmente existente. 

Helena Morley, é o pseudônimo usado por Alice Dayrell Caldeira Brant na 
escrita de Minha Vida de Menina, que em forma de diário, reúne contos adolescentes 
de uma garota mineira natural de Diamantina. Considerando os apontamentos de 


95 SCHWARZ. Que horas são?, p. 85. 
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Helena, Schwarz reconhece nada menos que uma nova Capitu. E então temos o 
surgimento da titulação “Duas Meninas”. 

Para Schwartz, o que as aproxima é simplesmente o contexto histórico em que 
estão posicionadas. As dificuldades que ambas precisam superar, a situação das 
mulheres em uma sociedade governada pela aristocracia escravocrata. A partir 
dessas afirmações, Schwarz salienta que para que se possa ver beleza e 
encantamento em Helena e Capitu é preciso que se olhe primeiramente para essas 
matérias sociais discutidas, que por ventura, não são nada encantadoras ou belas. 

Roberto Schwartz, na sexta edição da Flip, em uma palestra que homenageava o 
Bruxo do Cosme Velho, declara que Dom Casmurro é um exemplo de lição de 
tolerância. "Em Dom Casmurro, ele oferece uma lição de tolerância ao mostrar a 
superação de uma birra entre dois segmentos que então (fim do século 19) viviam no 
Rio de Janeiro: o centro e o bairro” 96 

Schwartz acredita que o extraordinário da obra está na forma da dissimulação de 
como é apresentada a real sociedade do momento. Ainda muito conservadora. "É por 
isso que Capitu, a mulher acusada de ter traído o marido, Bentinho, com seu melhor 
amigo, Escobar, ter um destino trágico", disse Schwarz. "Ela, apesar de vir da classe 
mais humilde, é uma mulher dotada de razão, o que entra em confronto com Bentinho, 
representante da classe patriarcal que não aceita tal insulto." 

Com uma ideologia Marxista e uma escrita marcante, Schwartz defende suas teses 
ideológicas usando argumentos baseados e explicitados nessas obras, e as identifica 


96 Jornal O Estado de S. Paulo; Declaração de Schwarz sobre Machado de Assis e Dom Casmurro, em 2008, na 
sexta edição da Flip. 
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sempre tanto em Duas Meninas quanto em suas entrevistas, como esta, feita pelo 
jornalismo da Folha: 


“O estudo sobre Dom Casmurro aponta as forças históricas 
escondidas na equação formal do romance. Esta, além de 
detetivesca, é sofisticada ao máximo. O estudo de Minha vida 
de menina faz o percurso inverso. Me impregnei o quanto pude 
dos apontamentos de Helena Morley, que são extraordinários, 
sem serem propriamente artísticos, e procurei pressentir as suas 
implicações formais. A sua organização latente retesa um tecido 
de uma consistência e complexidade de que poucos romances 
brasileiros podem se gabar” 97 . 


Schwarz destaca que a obra Minha vida de menina não possui nenhum tipo de 
traço vanguardista. E ainda que, lhe parece sempre atualizado já que as insatisfações 
apresentadas ainda são as insatisfações notórias no contexto social da modernidade. 

A ideia não é olhar como um projeto cultural de um país central e exportador 
de ideias e modos é limitado, ou a mesma coisa ao contrario, recusado por 
ser estrangeiro, em um país periférico, mas pensar nos dois países em 
permanente relação. Essa relação é sem duvida desigual, mas é determinada 
pelo mesmo sistema preponderante lá como cá. A questão não é imaginar 
um espaço abstrato “entre”, onde os projetos se aproximam, mas, seguindo 
a formulação esclarecedora de Roberto Schwarz, pensar o espaço nacional 
como “um espaço com travejamento sociológico diferente, diverso (do dos 
centrais), mas não alheio. 98 


De acordo com Roberto Schwarz, em Um seminário de Marx - Sequências 
brasileiras no ano de 1999, dois anos após a publicação da primeira edição de Duas 
meninas, “a colonização não criava sociedades semelhantes às da metrópole”. 
Partindo do âmbito da critica cultural, Schwarz foi quem explicitou em obras a dialética 
entre as diversidades do país e a história do capitalismo. O ponto principal da obra foi 
desenrolar um nó criado pela duplicidade gerada no debate sobre a cultura nacional, 
presente na oscilação entre um falso cosmopolitismo assim como um falso 


97 A dialética envenenada de Roberto Schwarz; Duas meninas na periferia do capitalismo, pág.4. 

98 CEVASCO. Des lições sobre estudos culturais, p. 175. 
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nacionalismo. Para ver o funcionamento da cultura em meio a desigualdade social 
existente, o seu foco deve ser redirecionado. 

Comparando novamente as obras Dom Casmurro e Minha vida de menina, o primor 
destas se encontra na capacidade que ambas possuem de abranger e demonstrar a 
desigualdade social do país e seus impasses. Entender essa realidade sócia e o seu 
funcionamento é indispensável para que possa intervir com eficiência. 



CAPÍTULO III - 

EVOCAÇÕES DOS ÚLTIMOS ANOS E AS IDEIAS EM FOCO 


A crítica de nosso tempo é engajada e autêntica, e não 
descura de sua vocação profunda, de seu compromisso 
com o homem no que ele tem de circunstancial, 
compromisso que irá cumprir resolutamente até o fim. 
Isso é que é importante. 

SCHWARZ. O Almanaque, p. 17. 
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3.1 - Dialética entre literatura e crítica social: Um mestre na periferia do capitalismo 

A fórmula narrativa de Machado consiste em certa alternância 
sistemática de perspectivas, em que está apurado um jogo de 
pontos de vista produzido pelo funcionamento mesmo da 
sociedade brasileira. O dispositivo literário capta e dramatiza a 
estrutura do país, transformada em regra da escrita. E, com 
efeito, a prosa narrativa machadiana é das raríssimas que pelo 
seu mero movimento constituem um espetáculo histórico-social 
complexo, do mais alto interesse, importando pouco o assunto 
de primeiro plano. 

SCHWARZ. Um mestre na periferia do capitalismo ; pág.9 
Foram “gastos” ao todo, 11 anos para que Schwarz pudesse enfim finalizar, ou melhor, 

chegar ao topo dos seus estudos e pesquisas a respeito das relações estabelecidas 

entre o comportamento elítico e social brasileiro e as ironias do Bruxo, dando vida a 

sua mais nova obra, Um mestre na periferia do capitalismo. Esta encerra a sequência 

de Schwarz trabalhada sobre as obras de Machado de Assis 

Enfim chegamos ao ápice do veneno schwarziano. Um Mestre na Periferia do 
Capitalismo foi lançado em 90, neste momento, a classe dominante brasileira estava 
em um período de devassidão, dava-se início a era Collor. Nada feito 
propositadamente, tudo ao acaso, mas em um capítulo designado à deseducação de 
Brás já se vê palpites a respeito das atrocidades cometidas por Collor pelos cantos de 
Brasília. 

A partir daí, se torna quase impossível levantar hipóteses sobre Schwarz ter se 
dedicado inteiramente durante três anos à análise dos fatos narrados pó Helena 
Morleysem atentar-se aos acontecimentos que o circundava. É como se com traços 
Machadianos, Schwarz conseguisse ludibriar os “novatos”. Como se enviasse 
enigmaticamente mensagens aos progressistas bem-intencionados da atualidade 
destacando consequências futurísticas. 
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Um mestre na periferia do capitalismo faz no título uma breve menção ao livro de 
Walter Benjamin, Um lírico no auge do capitalismo - Charles Baudelaire. Sucessor de 
uma prática crítica brasileira e da tradição do marxismo ocidental, Roberto Schwarz 
tornou o ensaio o modelo principal de seus estudos, consentindo nítida variedade de 
ângulos e abordagens inesperadas. 

Roberto Schwarz liberta Machado de Assis do que chama de prática conformista, que 
se estende até a modernidade. Em 1977, com o título Ao vencedor as batatas, foi 
publicado o segmento inicial desse estudo e apesar de que um livro dê continuidade 
a outro, há certa independência entre as obras, podendo ser lidas separadamente, 
embora as leituras se complementarem. 

Tive a boa sorte de ser bolsista da Guggenheim Memorial 
Foundation em 1977-78, e membro do The Institute for 
AdvancedStudy de Princeton em 1980-81, o que me permitiu 
dois anos de dedicação integral a Machado de Assis. 

SCHWARZ. Um mestre na periferia do capitalismo, p. 36. 

A gana por atenção e os inúmeros artifícios utilizados no iniciar de Memórias 
póstumas de Brás Cubas é extremamente dominante. Não há, no romance 
Machadiano, a ausência de uma segunda intenção escrita nas entrelinhas. Detalhista 
e com efeitos instantâneos que prendem a leitura. 

O progresso antigamente é uma breve resenha a alguns dos textos 
publicados no numero 4 do periódico Arte em revista, de agosto de 1980, no qual se 
reuniu artigos de 1925 a 1970 sobre a arquitetura nova no Brasil 

De inicio já falavam que Roberto Schwarz não era um autor que se dedicava 
a critica de arquitetura. Logo começaram as indagações de quem buscava entender 
o motivo de se estudar um critico literário no ramo da arquitetura e urbanismo. É 
possível dizer que há incorporação e reprodução de pensamentos específicos dentro 
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do âmbito acadêmico, além de tentativas de compreensão dos processos de 
pesquisa. 


É uma constante na atual produção do conhecimento a compartimentação 
em disciplinas, que se emudecem em relação umas as outras, deixando as 
pesquisas fechadas em suas próprias áreas: dividindo em partes cada vez 
menores, propõem-se a investigar uma pequena parcela da totalidade, sem 
avançar numa compreensão dos nexos das partes entre si e do todo com a 
sociedade. 

ROSATTI. Arquitetura e critica; p.13. 


Ao assumir esse método como principal meio de estudo, é necessário compreender 
que parte da compreensão pode ser prejudicada ainda que haja uma grande 
contribuição nas áreas e suas especificidades. Sendo assim, embates são 
estabelecidos entre uma teoria tradicional e uma teoria critica. 


3.2 - “INTERIOR, DIVERSO E MELHOR DO QUE SE FORA APENAS 
SUPERFICIAL”: a revolta dos que gritam daqui. 


Não é a consciência do homem que lhe determina o ser, mas, 
ao contrário, o seu ser social que lhe determina a consciência. 
MARX. O Capital, p. 10. 

A sociedade é complexa, e para entende-la mesmo que isso não seja possível 
num primeiro momento a olhos cru e nu, necessitamos de pensadores, críticos e 
estudiosos da mesma para embasarmos e tentar entender o lugar de onde estamos e 
de onde falamos. Uma das bases mais complexas do ser humano é a capacidade de 
conhecer o passado, mas sempre duvidar do seu momento presente, o momento 
atual, o aqui e o agora. E porque não falar do futuro, o que é futuro? ele existe? tem 
como falarmos dele de forma segura? e sermos alguém de visão ampla desse vaivém 
descompassado. 
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Numa fórmula célebre, que lhe serviria de programa de trabalho, 
Machado afirmava que o escritor pode ser “homem do seu tempo 
e do seu país, ainda quando trate de assuntos remotos no tempo 
e no espaço”. 99 


Essas perguntas, algumas retóricas, chamam a atenção na obra que aqui será 
analisada, obra está Um Mestre na Periferia do Capitalismo de Roberto Schwarz 
composta por Nove ensaios tendo como eixo principal a fundamentação teórica 
Marxista, da qual Schwarz é especialista. 

O titulo, Um mestre na periferia do Capitalismo nasce do epíteto de Machado 
de Assis e o seu relacionamento coma classe trabalhadora e a classe burguesa 
explicita em suas obras. Schwarz usa uma das obras mais importantes na relação de 
mudança de escrita de Machado de Assis que é Memórias Póstumas de Brás Cubas. 

Este momento de mudança se dá pela caracterização de escrita 
"revolucionaria" na qual, Machado passa a se valer pós um período primeiro de 
noções mais relacionados a natureza do homem e aspectos proféticos desse ser. 

Brás Cubas, personagem principal de Memórias Póstumas de Brás Cubas, tem 
um destaque marcado no primeiro ensaio de Schwarz ,Insensatez de Classe, na 
relação e demonstração de como a classe burguesa se comporta perante a 
sociedade.Brás Cubás tem a marcação no enredo do "menino bom", aquele que 
consegue tudo o que quer e como é beneficiado por fazer parte de uma família da 
classe, poder esse que é capaz de dominar até seus relacionamentos amorosos. 
Nunca encontraremos a classe trabalhadora sendo exaltada pela burguesia. 

Ao transpor para o estilo as relações sociais que observava, ou 
seja, ao interiorizar o país e o tempo, Machado compunha uma 
expressão da sociedade real, sociedade horrendamente 
dividida, em situação muito particular, em parte inconfessável, 
nos antípodas da pátria romântica. O “homem do seu tempo e 


99 SCHWARZ. Um Mestre na Periferia do Capitalismo, p. 8. 
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do seu país”, deixava de ser um ideal e fazia figura de 
problema. 100 

A relação entre burguês e proletário se comporta de certa maneira repetida 
desde de suas primícias pois, o jogo de interesse sempre foi e irá ser o eixo de relação 
entre as classes, mesmo que está relação tenha melhorado desde que o capitalismo 
foi implantado na sociedade. 

Machado de Assis e Roberto Schwarz se olhados os dois numa mesma 
perspectiva; quase que o objeto de estudo se torna parte do pesquisador. Schwarz 
passa de uma únicaanalise comparada a uma analise de sua própria vida,através de 
umaperspectiva Machadiana. Quando Machado diz que um autor poder ser alguém 
além do seu tempo e Schwarz usa-se desta perspectiva,não apenas Schwarz o 
analise e comprova que Machado estava certo, isso vai muito além. No momento em 
que Schwarz retoma isto e a reescreve ele atualiza Machado e se situa. 


Schwarz mostrou a critica brasileira e não só brasileira mas a critica Marxista 
em um todo que pode-se ser alguém alem do seu tempo e falar do lugar aonde está 
de um outro lugar. Na qual, que cabe ressaltar e marca a importância do titulo deste 
trabalho sendo as idéias fora do lugar. Em uma visada mais ampla a cerca disso 
podemos perceber uma critica severa em relação ao Brasil e o brasileiro que mora no 
senso comum e até dentro das academias que é a necessidade de sempre olhar de 
fora para dentro para dizer de onde estamos. 


Numa fórmula célebre, que lhe serviria de programa de trabalho, 
Machado afirmava que o escritor pode ser “homem do seu tempo 
e do seu país, ainda quando trate de assuntos remotos no tempo 
e no espaço”. O crítico buscava assegurar aos brasileiros o 
direito à universalidade das matérias, por oposição ao ponto de 
vista “que só reconhece espírito nacional nas obras que tratam 
de assunto local”. Pode-se dizer também que reivindicava o 
melhor do legado romântico — o sentimento da historicidade — 
contra a aliança em voga de pitoresco e patriotismo, que naquela 


100 SCHWARTZ. Um Mestre na Periferia do Capitalismo p. 9. 
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altura já se revelava uma prisão para a inteligência. Isso posto, 
o brasileirismo que Machado tinha em mente e iria realizar na 
sua obra da segunda fase, um brasileirismo “interior, diverso e 
melhor do que se fora apenas superficial”, não é fácil de trocar 
em miúdos. 

Schwarz embora fosse Austríaco veio para o Brasil ainda muito cedo e 101 quem 
ousaria dizer que ele não era brasileiro. Nesta perspectiva aqui exaltada mostra que 
Schwarz se valeu da própria cultura para se referir a ela, algo peculiar em suas obras 
e de necessidade de exaltação. 

E neste comparativo retoma as ideias de que o objeto de estudo acaba se 
tornando ou mostrando quem realmente nós somos pois, Machado de Assis tinha 
muitos epítetos, como bruxo do Cosme velho, e porque Schwarz usaria Um Mestre na 
Periferia? pode-se dizer que a escolha desse titulo vai além do apelido como aqui já 
foi mencionado, este titulo nesta obra está ligado a semelhança em que Schwarz se 
vê junto a Machado quase que um Machado atualizado com criticas severas e visão 
além do agora sobre a vida e humanidade. 

Esta relação entre Machado e Schwarz não apenas é uma leitura divagante e 
esperançosa a cerca do critico Schwarz, mas sim, algo nítido e claro que até recebeu 
honras através de uma publicação recente chamada "Um Critico na Periferia do 
Capitalismo de Maria Elisa Cevasco e Milton Ohata. Logo no titulo podemos perceber 
uma troca lexical de mestre para crítico que vai além da troca mas de que notável 
percepção se da a realidade Machado e Schwarz mas, cabe aqui também ressaltar 
que essa alusão entre títulos começa na obra de Schwarz. 


A segunda parte viria em 1990, no livro Um mestre na periferia 
do capitalismo - Machado de Assis, que traz no título uma clara 
alusão ao livro de Walter Benjamin, Um lírico no auge do 
capitalismo - Charles Baudelaire 102 


101 SCHWARZ. Um Mestre na Periferia do Capitalismo, p.8. 

102 OHATA, Um Critico na Periferia do Capitalismo, p.2. 
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Dentre as escritas de Schwarz serem marcadas por sua marca ensaística um 
outro marco de suma relevância destacar é a grande proporção de entrevistas na qual 
o autor participa, algumas vezes sendo entrevistado ou outras para fazer uma reflexão 
critica a sua principal obra de estudos, Machado de Assis. 

Dentre essas entrevistas uma na qual será objeto de estudo neste trabalho é 
Na Periferia do Capitalismo da obra Martinha Versus Lucrecia que neste caso já esta 
em ensaio mas sendo evidente que num primeiro momento era entrevista. E que num 
próximo momento o “mestre” passa a ser Roberto Schwarz. 

Na obra Um mestre na periferia do capitalismo, Schwarz irá tratar de algo que 
o mesmo intitula como “Instinto de nacionalidade” é algo que segundo o autor é 
impossível de ser ignorada na obra Machadiana pois Machado tem essas marcas em 
seus romances que vem acompanhado de um clima de desabusado que segundo o 
autor “da nervos às memórias póstumas” (Schwarz, p. 9). 

Uma característica forte para todos nós como um todo entendermos a obra de 
Schwarz e tomarmos e partimos do pressuposto do qual Schwarz é Marxista este o 
ponto fundamental, Schwarz não olha para o romance de Machado sob olhares 
contemporâneos pois, ele se esforça ao máximo para colocar-se lado a lado com a 
sociedade da época fazendo assim uma configuração mais exata e precisa. Isto é 
destacado aqui com a necessidade de relatar a clareza na obra Machadiana segundo 
a perspectiva de Schwarz. 

Mas, o que seria esta “clareza”? Schwarz afirma que o que fazia Machado de 
Assis homem de seu tempo e de seu país não era uma declaração esplendida do 
Brasil ou exaltação do seu povo e etc. O que fazia Machado homem de seu templo 
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era a “clareza” com o pais da qual vivia era ter a noção exata da pobreza saber dos 
movimentos neoliberais que os arrodeava, mostrava claramente a noção de nação 
dividida de seu tempo. 

Embora isto fosse muito relevante para Machado de Assis isso se tornou um 
problema para o mesmo quando com muita clareza começou a mostrar as realidades 
da qual o povo vivia. Isto aproxima ainda mais Machado e Schwarz pois, esta relação 
se dá quase que com completude na historia de Schwarz quando ele exilado para 
Doutorado faz criticas fortes sob a ditadura, quando critico Caetano Veloso e seu 
tropicalismo. 

Cabe aqui ressaltar que a única motivação que Roberto Schwarz tinha para 
traçar todo esse panorama de Machado de Assis em Um mestre na periferia do 
Capitalismo era a de mostrar ao leitores de que Machado de Assis não era um inglês 
deslocado e que isso era uma visão confusa de Machado de Assis. E com isso traça, 
abre, desmiuça a obra de Machadiana com o único intuito de mostrar como que 
Machado era gente como a gente, expressão esta nunca usada por Schwarz, e muita 
das vezes colocava uma obra similiar ao inglês com o plano de no caminho da minúcia 
exaltar a classe trabalhadora. 


Em uma entrevista Roberto Schwarz declara o desgosto com os intelectuais 
contemporâneos pois, nadam de forma raza em seu próprio mar preferindo assim 
tratar de assuntos que os trariam “problemas”. 


Certamente não. Mas de alguma maneira os intelectuais 
brasileiros estão cavando pouco o seu próprio terreno. 
Conhecemos pouco as coisas das quais dependemos nesse 
momento. Se você pensar no conhecimento que tinham da sua 
matéria Guimarães Rosa, Mário de Andrade, Machado de Assis, 
vai ver que a escrita deles estava associada a um processo 
tenaz de aquisição de conhecimento, de verificação social e 
moral, de experimentação. No fim de contas, uma das coisas 
que mais distingue o livro de Paulo Lins é que, como ele foi 
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assistente de pesquisa de uma antropóloga, tem o 
conhecimento exaustivo e articulado do universo dele. Isso dá 
ao livro uma potência própria, que falta aos colegas. O sumiço 
da exigência intelectual não precisava ter ocorrido, foi uma falta 
de pique. Também na poesia aconteceu uma coisa assim, ela 
abriu mão de falar do mundo contemporâneo de maneira 
sustentada. No Brasil, por uma razão que não sei, de repente 
começou a surgir uma poesia curtinha, pouco reflexiva, pouco 
ousada. Digo isso sabendo que não é tudo, pois a poesia mais 
minimalista dos últimos tempos é também - na minha opinião - 
a mais reflexiva e complexa - estou pensando no Elefante , de 
Francisco Alvim . 103 


Esta citação acima mostra a semelhança que Roberto Schwarz tinha 104 com 
Antônio Cândido com relação a autores contemporâneos e a manifestação artística 
ou obra literária. 


Embora há ainda hoje esse incomodo do critico com a contemporaneidade, 
Roberto Schwarz declara que não há mais a mesma visão de mundo da qual Machado 
viveu no final do século XIX e também ele exilado pode experimentar. O autor 
confessa em uma entrevista que a natureza do que pra ele é “retratar a realidade” hoje 
atua em outro campo joga em outro time que embora ainda trate dos mesmos 
problemas como violência, turbulência e etc. Sendo assim cada dia mais difícil definir 
a sociedade brasileira. 


Penso que mesmo hoje, com muita frequência, existe a intenção 
dos escritores de produzirem alguma coisa que traga até as 
palavras o sentimento desse presente de relações e valores tão 
esgarçados, essa vida contemporânea confusa, violenta etc. Por 
que, então, não se chega a essa obra capaz de apresentar essa 
relação bem íntima entre forma do texto e forma social? Também 
não me convenço de que não seja mais possível. Mas é fato que 
o processo social mudou de natureza. A circunscrição dele, no 
sentido em que você podia dizer “essa é a sociedade brasileira”, 
está deixando de ser efetiva, de ser verdadeira . 105 


103 SCHWARZ. Martinha Versus Lucrecia. p.302. 
105 SCHWARZ. Martinha Versus Lucrecia. p.292. 
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3.3 IDEIAS QUENTES E ÚMIDAS: estrabismo das verdades tropicais em martinha 
versus Lucrécia 

No ensaio Na Periferia do Capitalismo, Schwarz relata a cerca de marcos 
importantes de seu bios na qual aqui será traçado. Roberto Schwarz filho de pais 
austríacos intelectuais e de esquerda não propensos a religião e até ateus dá a ele 
um contato direto com o apego a intelectualidade e de apreço para pensar naquilo 
que num momento presente ele poderia ser. O autor vem para o Brasil por motivos de 
problemas entre Alemanha e Áustria e por ter vindo tão cedo para o Brasil se 
considera Brasileiro. 

Os pais de Schwarz por serem intelectuais deram a ele muitas oportunidades 
dentre elas a de conhecer Anal Rosenfed, amigo intimo da família e alguém que tinha 
apreço pela literatura e por obras de Marx. Embora a diferença de idade entre os dois 
fosse muito grande, Anatol convida Schwarz,mesmo ele ainda estando no segundo 
ano do que hoje seria ensino médio, para participar de um grupo de ex-comunistas 
da qual acontecia na casa do intelectual Jacó Guinsburg com o intuito de ler e discutir 
a cerca da Teoria do conhecimento. 

Ainda entre esse período Roberto Schwarz, começa Ciências Sociais por 
influencia intermediada de Anatol e foi ali nas Ciências Sociais que Schwarz se vê 
realmente Marxista e começa a participar de um grupo, na qual foi muito importante 
para seu desenvolvimento acadêmico, que tinha como motivação ler a obra O capital 
de Karl Marx atenciosamente. Além de todos esse contato com a literatura Marxista 
cabe ressaltar uma importância significativa que foi o contato com intelectuais como, 
Ruth e Fernando Henrique Cardoso, Octávio lanni, Fernando Novais, Paul Singer e 


Giannotti. 
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Schwarz já no curso de ciências sociais tendo contato com toda esfera 
academicista lidando diretamente com esses pensadores, pensadores de Marx, 
Schwarz declara um incomodo grande que obteve logo no inicio do curso que era a 
exaltação messianistica sobre Karl Marx e a ofegante declaração bisonha de partidos 
comunistas da época, Schwarz declara isso por vê uma leitura muito raza sobre Marx 
na qual deixava de lado a importância de sua obra e se tornava objeto de exaltação 
de artistas e partidos da época. 

Por outro, tomava-se distância da autoridade dos Partidos 
Comunistas na matéria, que promoviam uma compreensão 
bisonha de Marx, que era imposta como um dogma. Havia 
também a excitação de descobrir e afirmar a superioridade 
intelectual de um autor profundamente incômodo para a 
academia bem-pensante e para a ordem em geral . 106 

Nesta mesma época Marx era assunto quase que proibido nos Estados Unidos 
devido a guerra fria e por conta disso as obras de Marx chegavam as mãos da 
sociedade através de partidos comunistas mostrando um discurso autoritário de Marx 
e Engels e com isso enquadrava estes autores e os rotulava com mas estranheza 
ainda. 

Por isso estudar Marx na época de Schwarz era de suma importância pois 
abordava uma recepção intrigante e por muitas vezes de difícil acesso e com isso o 
“seminário”, grupo de estudos na qual Roberto Schwarz fazia parte veio a crescer 
cadentemente. Embora eles tivessem confiança que o grupo era novo e não era tão 
preparados para esta empreitada. 

E foi dentro do seminário que Schwarz encontrou seu objeto de estudo literário, 
Machado de Assis. Machado de Assis foi compenetrado a uma visão Marxista de 


106 SCHWARZ. Martinha Versus Lucrecia. p.282. 
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mundo por Roberto Schwarz com intenção clara de analisar seus romances por meio 
de uma leitura inicial que era O capital. 

Esta junção dos romances Machadianos com obras de Marx fundou ou melhor 
inaugurou um pensador. Pensador este que dentro das ciências sociais da destaques 
a literatura e que por conta disso anos a frente se tornara também critico literário. 

Cabe aqui abrir um parênteses importante para que se possa entender a 
respeito da evolução do pensamento critico do autor. No livro Martinha versus 
Lucrecia mas especificamente no ultimo ensaio intitulado Na periferia do capitalismo, 
ensaio este que aqui é analisado, não tem um titulo à toa ou por sua formação Marxista 
pois, vai além disso. 

Na periferia do capitalismo é uma alusão clara a uma obra de 1990, que neste 
mesmo trabalho já foi traçado, que tratava do apelido de Machado de Assis e suas 
relações com a burguesia em sua época. Aqui Schwarz toma esse papel e traz com 
ele marcas da periferia e como se estivéssemos vendo um mestre na periferia 
atualizado e trocando Brás Cubas por Roberto Schwarz esta relação se dá pela 
vivência e caminhada intelectual de Schwarz. 

Martinha versus Lucrecia é uma obra na qual tem um emaranhado de ensaios 
na qual, a maioria deles já foram expostos a publico e outros tratam de uma 
atualização de textos expostos no inicio da escrita de Schwarz. Poucos são novos e 
os que na maioria das vezes parecem “novos” são entrevistas de obras já lançadas 
pelo autor. 

Martinha versus Lucrecia inicia-se com uma um ensaio da qual desperta muito 
interesse para aqueles interessados na obra Machadiana principalmente de como e a 
partir do que a obra Machadiana é lida é através disso que Roberto Schwarz intitula o 
ensaio como “Leituras em Competição” analisando, criticando e observando 
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diretamente a recepção das obras de Machado de Assis. Schwarz separa o ensaio 

em dois momentos, num primeiro momento trata da visão Machadiana para o mundo 

ou melhor de como o exterior vê Machado nesta relação conflituosa abre a questão 

de originalidade artística de Machado. 

Recentemente, por ocasião de novas traduções das Memórias 
Póstumas e do Dom Casmurro, a New York Reviewof Books 
publicou uma resenha abrangente e consagradora do romance 
machadiano, assinada por Michael Wood.12 Note-se que o autor 
não é especialista em Machado, nem brasilianista, mas um 
crítico e comparatista às voltas com a latitude do presente. O 
lugar da publicação e o rol dos autores sobre os quais o crítico 
tem escrito — Beckett, Conrad, Stendhal, Calvino, Barthes, 
Garcia Márquez — parecem indicar que depois de cem anos o 
romancista brasileiro entrou para o cânon da literatura viva. 
Aliás, Machado nos Estados Unidos começa a ser ensinado 
também fora dos departamentos 
de literatura brasileira, na área de literatura comparada, 
em cursos sobre os clássicos do romance moderno. 107 

A partir disso Roberto Schwarz irá fazer uma critica dura e reflexiva cerca da 
recepção tratando a recepção Machadiana como um Bond da qual só lê Machado por 
fazer parte do clássico e trazendo a partir disso uma ressalva aquelas boas obras mas 
que por conta de não serem clássicas não são lidas. 

Tratando também de recepção e expansão cultural pois, isso é o que tange 
Martinha versus Lucrecia, Schwarz faz criticas duras a respeito de visão estrageiristica 
sobre a obra brasileira e vai além com uma observação minuciosa de quem 
compartilhava essa cultura. 

É assim que nasce a trama critica entre Roberto Schwarz e Caetano Veloso. 
Caetano chama atenção de Roberto Schwarz enquanto ainda era jovem pois, a 
importação do romance de Caetano estava em pé de igualdade com os pruridos 
nacionalistas 


A outra está no cuidado e na acuidade analítica com 
que ele esquadrinha a consistência e a inconsistência formal das 
obras, que ele interpreta, para usar outra de suas expressões, 
como a historiografia inconsciente de nosso tempo. Nada como 
comparar às produções rivais, inimigas da reflexão estético- 


107 SCHWARZ. Martinha Versus Lucrecia. p.16. 
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social, a minúcia, a seriedade e a relevância de suas análises. É 
ler e ver onde estão o reducionismo, a desambição intelectual e 
o desapreço pela arte. Enfim, vou parar por aqui. 108 

Uma expressão que marca essa problemática Élaissez-passer que é um 
documento de viagem dado ao estrangeiro que não é reconhecido como pelo governo 
brasileiro ou que não seja válido para o Brasil. Isto impera sob a formula a uma crítica 
feraz a Veloso pois se tratava de alguém que cantava em inglês com sotaque 
nordestino colocando o Brasil ao patamar de passivo e de ser domado (Schwarz, 
2000, p.46). 

O titulo de Laissez-passer da economia para Caetano Veloso dá completude 
de um ser brasileiro mas que não é reconhecido pelo sistema brasileiro, critica esta 
que levanta ovações pelo mundo academicista e popular. 


108 SCHWARZ. Martinha Versus Lucrecia. p.46. 




CONCLUSÃO: Ideias realocadas 

A proposta deste trabalho foi a de mostrar as relações do critico Roberto 
Schwarz pelo seu viés Marxista e de como essa relação se atualizou enquanto suas 
vivências e experiências vividas do mundo atual e moderno. Assim, é impossível fugir 
do humano e de suas relações em comunidade quando os seus olhos estão postos 
em Marx, não que isso seja uma obrigação vai além disso é uma necessidade, pois... 

Em um primeiro momento esta obra se dedicou a passar minuciosamente entre 
os primeiros anos de seu contato na critica Marx versus Literatura assim se deu o 
inicio do pensamento do autor que literalmente faz alusão nítida ao titulo/tese, As 
Ideias Fora do Lugar pois, traça uma linha de pensamento que parte de periferia e 
faz dela o seu lugar. 

Ao realocar as ideias e a concentrar as mesmas num determinado espaço tanto 
de tempo Schwarz mostra como a critica Marx se atualiza não só na sociedade nua e 
crua, mas nas literaturas comparadas da qual se deteve de forma ensaística. É 
necessário sempre olhas as obras de Schwarz a partir da recepção para não o 
comparar com alguém que esta disposta a fazer uma nova literatura a partir de uma 
já feita. 

É isso. Ela parte da análise estética e busca o não evidente, o 
resultado do que o trabalho formal do artista configurou. Ao 
passo que a posição tradicional, ou positivista, que também vai 
se renovando e continua presente com outros nomes, se limita 
aos conteúdos brutos, procurando o mesmo na sociedade e nas 
obras, vistas em termos redundantes, de confirmação recíproca 
direta. 109 

Roberto Schwarz dedicou sua vida a demonstrar o quanto seu objeto de estudo 
que é Machado de Assis é importante na Literatura como também, para a critica 


109 SCHWARZ. Martinha Versus Lucrecia. p. 288. 
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Marxista. Schwarz expressa como Machado de Assis relaciona e coloca muito bem 
em suas obras cada um em seu lugar sendo isto, Classe Burguesa e Proletariado. 

Embora todas essas representações demonstradas no trabalho são de suma 
importância para pensar como este trabalho foi feito e pensado, há algo explicito na 
obra do teórico Roberto Schwarz, poderíamos dizer que seria o córtex de toda sua 
obra que é o tema Ideias Fora do Lugar vistos a partir da recepção. 

Schwarz estabelece um dialogo critico com o mundo e isto esta explicito em 
todas as suas obras, desde o inicio do caminho do pensamento ciritico/ideológico 
Schwarz mostra-se firme em suas opiniões e engajado em suas ideologias. Isto esta 
visível pela forma que o autor decide escrever em forma de ensaio, pois assim, 
consegue se colocar de forma mais concreta e pessoal e toda sua critica. Roberto 
Schwarz em toda a sua carreira critica, colocou-se sem medo a dar entrevistas e 
mostrar de fato a sua formação Marxista, Na Periferia do Capitalismo entrevista que 
depois veio a ser ensaio Schwarz deixa claro e diz em outras palavras, eu sempre 
soube do que falei e desde que falo creio no que disse, nesta analogia 
consideravelmente até pobre mas mostra a realidade de sua critica. 

Roberto Schwarz pode tratar daquilo que trata por falar do Brasil não sendo 
Brasileiro, isso este atravessado em toda sua obra. É como se ele pudesse olhar de 
fora estando dentro, tudo daquilo que fala e pode criticar e por estar fora do lugar, mas 
no momento em que diz e critica, relaciona e relata ele se coloca no lugar, relação 
esta da qual ele se identifica com Machado de Assis, mais uma vez, pois Machado de 
Assis era o que era e fez o que fez por não ser um brasileiro que se deu a dizer apenas 
dos índios e dos problemas sociais ele foi alem disse da classe burguesa, fez seus 
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personagens atravessarem as classes. Para Schwarz, Machado saia do lugar para 
falar do lugar onde estava por isso, a identificação explicita com Machado. 
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